
Casas de Passagem 
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TOTAL DE
MUNICÍPIOS

MUNICÍPIOS QUE MAIS 
RECEBERAM VENEZUELANOS

2466Manaus

São Paulo 4.368

Dourados 3.391

Chapecó 3.067

Curitiba

5.305

5.382

As Casas de Passagem fazem parte da 
Estratégia de Interiorização do Governo 
Federal e são gerenciadas pela sociedade 
civil. Elas foram criadas para receber e apoiar 
os venezuelanos por alguns dias, sendo um 
ponto de apoio intermediário entre o 
embarque em Boa Vista ou Manaus e o local de 
destino �nal das pessoas refugiadas e migrantes.

Conde / PB
Casa do Migrante do
Serviço Pastoral dos
Migrantes do Nordeste
Capacidade: 30

1

Cuiabá / MT
ADRA
Capacidade: 20

2

Cuiabá / MT
Pastoral do Migrante
Capacidade: 20

3

Brasília / DF
Cáritas Raios
de Luz
Capacidade: 50

4

Belo Horizonte / MG
Complexo da Paróquia
de São Sebastião
Capacidade: 40

5

Belo Horizonte / MG
Jesuítas
Capacidade: 48

6

Belo Horizonte / MG
Igreja Nossa Sra 
Rainha da Paz
Capacidade: 50

7

São Paulo / SP
Casa Minha Pátria
Capacidade: 20

8

Curitiba / PR
Casa de Passagem Capão
da Imbuia
Capacidade: 50

9

Caxias do Sul / RS
Centro Social
Missionário
Capacidade: 10

10

Porto Alegre / RS
Sede Adra Swan
Capacidade: 30

11

Porto Alegre / RS
Escola Adventista
Capacidade: 50

12

        

        10-15%

        5-10%

        <5%

        >15%

PORCENTAGEM DA POPULAÇÃO
TOTAL INTERIORIZADA
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Rio Grande
do Sul
12.507

Minas Gerais
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Nº DE VENEZUELANOS
INTERIORIZADOS

ESTADO

Santa
Catarina
15.586

ALOJAMENTO DE
TRÂNSITO DE MANAUS

Manaus / AM
Fraternidade

Capacidade: 254
1

32

9

10

CASAS DE PASSAGEM

78.176 4.646

82.822 BENEFICIÁRIOS 
DESDE ABRIL 2018

Brasil - Agosto 2022

SUBCOMITÊ FEDERAL PARA ACOLHIMENTO
E INTERIORIZAÇÃO DE IMIGRANTES 
EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE
DESLOCAMENTOS ASSISTIDOS DE VENEZUELANOS
ABRIL 2018 - AGOSTO 2022

80 MIL
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Perfil dos Venezuelanos

Deslocamentos Sociedade CivilOIMGoverno Federal

MODALIDADES

GRUPOS FAMILIARES*

SEXO E IDADE* 

10%

8%

Abrigo

7%

3%

Vagas de
Emprego

Reunião
Social

2%2%

Sem
Informação

Reuni�cação
Familiar

8% 9%

Masculino

Feminino

Masculino (<18)

Feminino (<18)

33% 29% 20% 18%

Masculino Feminino11%
89% Pessoas viajando em grupos familiares

Pessoas viajando sozinhas

Foco no mês

* Dados válidos de abril/2018 a agosto/2022 - indivíduos sem informação de sexo foram retirados da análise

Vagas de
emprego

Abrigo

Reuni�cação
Familiar
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Reunião
Social

26% 25%

Bellorin e Valentina deixaram o estado de Sucre, na Venezuela, há três 
meses junto com as duas �lhas, Anjelina e Roiselis. A escolha para atravessar 
a fronteira brasileira foi motivada pela busca de educação para as meninas e 
oportunidades de emprego para apoiar a família. Para o recomeço em 
território brasileiro, decidiram participar da Estratégia de Interiorização, da 
Operação Acolhida, para reencontrarem familiares em Santa Catarina, por 
meio da modalidade de Reuni�cação Familiar. Com suporte da OIM, 
Agência da ONU para as Migrações, passaram pela revisão documental e 
participaram de sessão informativa sobre a viagem e sobre matrículas nas 
escolas por meio do projeto Passaporte para a Educação.

4%

59% 25%

12%

18
99

21
56

"Viemos para o Brasil porque tem outa cultura, melhor educação para as crianças e trabalho. 
Nosso sonho é que depois da interiorização, tenhamos emprego, casa e nossas �lhas estejam 
em uma escola, se sintam seguras. Quando chegamos, Anjelina estava muito abaixo do peso 
e, depois de receber tratamento, está bem. Estamos todos muito agradecidos, pois em apenas 
três meses as coisas mudaram para melhor", relatou Bellorin.

HISTÓRIAS DA INTERIORIZAÇÃO

4.972

2018

22.228

2019

19.389

2020

19.668

2021

16.565

2022


